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ANNUNCÍ ANTE  abaixo  as.signado ,  querendo  dar  ao  respeitável  Publico  hu- 
imi  prova  do  muito  que  dezeja  viverão  agrado,  e  bom  conceito  de  todos,  niuito 
mais  para  este  fim,  que  por  desagravo  de  seu  credito  tão  npezinhadò ,  oílèvece  ao 
mesmo  Publico  esta  representação  na  certeza  de  que  será  olhada  com  attençã©  por- 
que se  a  todos  he  promettido  defenderem  o  seu  credito  ,  parece  justo  que  o  anr.unciante 
defenda  o  seu,  senão  com  a  eloquência,  e  palidez  que  lhe  era  mister  quando  falia  pe- 
rante a  respeitável  corparação  de  abiíautes  deste  império  ao  menos  pela  linguagem 
Portugueza .  que  lhe  dieta  a  razão ,  e  a  verdade  já  comprovada  com  os  dous  docu- 
mentos que   adiante  se.  verá. 

Sem  remoços  de  consciência  sem  licença  da  eternidade ,  o  annunciante  se  tem 
visto  cercado  de  vexames  ,  e  perseguições  infernaes  ,  taes  se  podem  chamar 
as  que  lhe  tem  feito  Fclicia  Maria  da  Siiva  viuva  de  Francisco  Cabral  Pimen- 
tel,  com  Maximiauno  Alves  de  Araújo,  e  outros  do  seu  lote  com  os  olhos  nos 
bens  cio  annunciante  porque  esta  dá  o  seu  nome ,  e  aquelle  lhe  advoga  as  cau- 
zas  ,  e  os  outros  servem  de  Testemunhas  como  he  publico  ,  c  notório  nesta  Cor- 
te ,  não  só  com  o  annunciante  ,  como  com  outros  desgraçados  ,  e  oprimidos  ,  e 
com  este  vantajozo  partido  favorecido  de  proteções  a  hum  tempo  para  sucumbi- 
rem ao  annunciante,  lhe  propuzerão  huma  acção  de  despejo,  outra  denotação,  e 
Ira  ma  penhora  excentiva  ,  tudo  pelo  juizo  dos  Órfãos  ,  Escrivão  Farias  ,  e  -hoje 
Coelho,  e  por  ella  se  avançarão  como  feras  esfaimadas,  e  os  pobres  bens  do  an- 
nunciante sendo  credor  de  avultada  quantia  de  empréstimos ,  isto  e  o  mais  que  se 
segue  parecerá  incrível ,  mas  se  ouver  quem  duvide  não  se  abuzando  da  paciência 
dos   cjue   escutarem  esta  magoada  queixa  ,  prestem  ao  fim  por  bondade    sua  atenção. 

Em  Abril  de  1813  ,  ajustou  o  annunciante  com  aquelle  Cabral  ,  huma  casi- 
nha térrea  na  travessa  da  Pedreira,  por  12^309  réis  por  mez  ,  e  hum  terreno 
pantanozo  ,  que  então  servia  de  corral  para  bois  ,  misticò  a  mesma,  aterrado  que 
fosse,  e  feito  nelle  hum  teilaeiro  para  commodo  dos  bens  do  seu  depozito,  por  ou- 
tros 12^800 ,  que  huma  e  outra  fazião  a  de  25^890  ;  quantia  que  já  mais  achou 
nem  achará  quem  a  dê  ;  por  morte  de  Cabral  entrou  a  annunciada  a  receber  desde  o 
mçz  de  Julho  de' 1814,  até  30  de  Setembro  de  1820,  como  consta  de  seguidos 
recibos  juntos  aos  auetos  da  primeira  p«nhora  de  f.  13  em  dita  ,  e  quando  o  an-. 
nunciante  estava  acostumado  a  não  «ofrer  Execução  de  ninguém  ,  e  a  ser  tratado 
pela  annunciada  de  Pai,  pelos  benefícios  que  lhe  fazia  ,  quando  acabava  de  lhe 
emprestar  a  ultima  quantia,  como  confessa  no  seu  juramento,  nos  auetos  de  libei- 
lo  ,  Caz-torio'  de  Perdigão  ,  quando  estava  persuadido  de  que  as  confissões  que  a 
annunciada  fazia  âê  obrigada,  herão  sinceras,  quando  finalmente  se  presomia  de 
não  ter  feito  nesta  Corte  divida  alguma  injuriozamente  se  vio  surpriendido  ,  e 
acoaictíido  por  oíficiaes  de  Justiça,  penhorando-íhe  seus  bens,  e  citando-o  ao 
mc.-iiuo  tempo  para  despejo  ,  com  «  fundamento  de  dever  a  annunciada  66  mezes 
de  aluguel  ,  como  consta  da  petição  ,  e  mandado  f.  3.  A  este  ponto  benigna  aten- 
ção se  pede  :  quem  haverá  que  creia  que  depois  de  faleseer  Cabral  ,  sem  deixar 
vintém,  que  ficando  a  cargo  da  annunciada  como  Testamenteira  funeraes  ,  paga- 
mentos de  muitas  dividas  que  a  casa  devia,  Inventários,  saptisfações  de  Órfãos ,  e 
outras   despezas ,  espera-se  ao  annunciante  os  ditos  66  mezes  que  são  5  annos  e  meio. 

Aquelle  procedimento  da  primeira  penhora  deu  motivo  deíender-se  o  annuncian- 
te, e  em  sua  defeza  protestou  no  fim  de  seus  artigos  por  carta  de  inquirição  para 
jurarem  testemunhas  de  facto ,  como  Luiz  António  da  Silva  que  sérvio  de  Escri- 
vão do  Civel  nesta  Corte,  onde  foi  procurador  bastante  e  geral  da  annunciada,  e 
como  tal  testemunha,  que  de  facto  sabia  de  todo  articulado ,  pedindo  o  annunciante 
a  dita  carta  na  Audiência  em  que  se  lançou  da  prova  da  terra,  e  jurando  confor- 
me a  Ley<,  o  Juiz  da  Execução  a  mandou  passar  como  he  de  direito,  mas  a  an- 
nunciada que  lhe  não  fazia  conta  tal  juramento  agravou,  e  foi  tão  feliz  que 
com  grande  admiração  de  foro  foi  agravada,  ainda  aqui  não  parão  os  desabri- 
dos insultos  e  vexames  que  tem  sofrido,  e  está  sofrendo  o  anuuuciante  desta 
mulher;  porque  depozitando  no  Banco  depois  daquella  penhora  os  alugueis  que 
se  forão  vencendo  ,  sendo  para  isso  citada  como  consta  dos  Autos  de  justificação 
n»  Cartono  do  Escrivão  Perdigão,  apezar  desta  sciencia  ter  jà  a  aununciada  le- 
vantado o  dinheiro  como  consta  dos  mesmos  Autos  por  operção ,  disfeita ,  e  de- 
famar  ao  annunciante  de  rebelde  pagador,  por  duas  vezes  lhe  fez  mais  duas  pe- 
nhoras, isto  pareceo  inquirivel ,  mais  ellas  se  achão  no  Cartório  das  Execuções, 
Escrivão  Francisco  Lopes  de  Oliveira  com  es  documentos  que  provão  esta  verda- 
de,  e  aquell  a  ladroeira;  ainda  ha  mais  que  admirar,  porque  depois  destas  duas  pe- 
nhoras ,  e  daquella  primeira ,  e  das  duas  acções  ;  foi  o  annunciante  de  novo  cita- 
do pelo  Juizo  de  Fora  para  a  Audiência  do  dia  28  do  passado  mez  de  Maio  por 
astuciozo  Requerimento  em  que  alegava  morar  o  annunciante  na  casa  por  33^600 
que  jurace  se  tinha  ou  não  recibos ,  e  ua  falta  ser  condenado  no  seu  pedido :  por 
força  da  obdieueia    e  da  necessidade,  se  aprezentou  o  annunciante  naquelle  reapei- 
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tavel  Tribunal  da  Justiça  pela  primeira  ret ,  coberto  ie  pejo,  preom^ado  de 
mil  coiiciderações ,  porque  posto  pôde  chamar  por  testemunhas  atouos  com  quem 
tem  tido    tratos  e  ni, ócios,    tom  tw^   mufías1  Tezes    os   cone  eitos  são   conforme   as 


inclinações ,   e    em   publica  Audiência   chegando   a  sua  vez 


-~pois  que  ven- 

deo  parte  do  terreno  a  António  Ferrara,  declarou  naquelle  Juízo  que  tíaqueile 
âja  em  diante  só  ficava  recebendo  do  aunuaciante  19^200,  e  qne  a  Decima  dos 
60ÍJÕ  deví.t  p.'-:r  O  ,  seu  ctfín  orador,  a  este  ponto  requereo  p.-uaficar  esperada: 
de  terto  pira  se  instruir  &c.  Nisto  se  não  ccnciitio  pela  clareza  do  negtício,  9 
estarem  as  parles  prezentes  ,  sim  jurou  entâ©  que  nos  Órfãos  dera  a  'eonta'  de 
2%>íi00,  e  que  na  Decima  não  fizera  -declaração  alguma  por  lhe  não  querer  pa- 
gar o  auniinciaiíte  ,  mais  a  primeira  Certidão  já  desmente  o  seu  juramento  apanhado  de 
falço  por  imàtâa  vezes  e  modos,  deixando  de  referir  outros  lugarus  aqui  mesmo 
se  acha  a  prova  é  para  assim  se  conhecer  huina  refleção  só  basta  e  vêm  a  ser: 
suponhamos  que  o  -annunciante  morou  na  casa  pelos  38^600  mençaes,  como  deu 
eulão  a  conta  tanto  •  no  Juizo  dos  Órfãos  como  da  [Décima  de  Sá^GOOV  e  O 
depois  de  IL'^200,  como  realmente  e  sem  contradição  prova  a  Certidão  N.  1.* 
de  duas  huma:  ou  annnnciada  roubou  então  a  Real  Fazenda;  e  os  pobres  Gr- 
,  íáos  -  ou  agora  quer  receber  ao  annunciante ,  outra  rtíleção  ha  mais  a  fazer-se ;  a 
Certidão  N.  2.°  realiza  que  naquelle  Inventario  onde  annunciada  jurou  a  pureza 
/deiie  não  deu  a  descrever  quantia  alguma  que  o  annunciante  devece ,  como  deu  de 
outros,  mé  tie 'dividas  falidas  que  fdráô  partilhadas  logo  onde  está,  ou  de  que  pro- 
cede o  falço  de  debito  do  annunciante  para  tão  cruelmente  ser  estorvado  de  seu 
trabalho  e  sucego;  finalmente  com  o  pezo  das  insolências  o  annuciante  já  não  pô- 
de, e  sucumbido  delias  a  lace  de  todos  pede  a  esta  mulher  e  aos  mais  interes- 
sados no  negocio ,  que  basta  de  operção  qne  o  não  obriguem  dár  ao  prélio  factos 
de  pasmo  horror.    Corte  do  Império  do    Brasil  2  de  Junho  de   1824. 

Valentim  Joze  dos   Santos. 

Diz  Valentim  José  dos  Santos,  que  elle  pèreiza  que  o  Escrivão  do  Bairro  de 
Sanía  Rita  íhe  passe  por  Certidão  quanto  dá  em  redito  de  huma  morada  de  ca- 
sas, e  hum  telheiro  ligado  á  mesma ,  ■  Felícia  Maria  da  Silva,  viuva  de  Francis- 
co Cabral  Pimentel,  cujas  casas  são  cilas  na  travessa  da  Pedreira  desta  Coite,  nas 
quaes  mora  o  Supplicante.  Pede  a  V.  S.  seja  servido  mandar  se  passe.  —  E  rece- 
berá  Mercê — Despacho  '-=—  Passe —  Vasconcellos. 

Certidão  N.°  1  José  Joaquim  de  Almeida,  Escrivão  do  Crime  do  Bairro  de 
Santa  Rita,  e  da  Decima  da  mesma  Freguezia,  e  suas  annexas  &c.  desta  Corte 
&c  Ccrtefico  que  revendo  o  li^ro  do  arruamento  da  Freguezia  de  Santa  Rita,  del- 
le  a  folhas  cincoenta  e  hnma  acho  o  assento  da  casa  de  que  trata  o  requerimento 
retro,  e  do  mesmo  consta  andar  arrendada  até  o  anno  de  1819  por  25$GG0  réis 
mensal,  e  no  anno  de  1820;  consta  andar  a  mesma  arrendada  npr  19^200  réis  men- 
çaimeute,  por  ter  a  mesma  Proprietária  vendido  parte  do  terreno  a  António  Fer- 
reira, a  qual  também  se  acbão  arrendadas  por  6ç^400  mensalmente  ao  mesmo  inque- 
líno  Valentim  José  dos  Santos.  O  referido  he  verdade,  e  do  dito  livro  consta,  ao 
qual  me  reporto  ,  de  donde  fiz  extrahir  a  prezente  Certidão  em  observância  do  des-. 
pacho  reífo.  Rio  de  Janeiro  17  de  Novembro  de  1820.  Eu  José  Joaquim  de  Al- 
meida,  que    subscrevi  e  assignei. —  José   Joaquim  de  Almeida. 

Diz  o  Cappitão  Valentim  José  dos  Santos,  Depozitario  Geral  desta  Corte, 
que  eiie  perciza  que  o  Escrivão  do  Inventario  de  Francisco  Cabral  Pimentel  lhe 
passe  por  Certidão,  se  do  mesmo  inventario  consta  que  Felícia  Maria  da  Silva 
viuva  e  Inventariante  daquelle  finado  desse  em  rói  ,  ou  lista  dos  devedores  do  ca- 
zal  para  quinhão  dos  herdeiros  alguma  quantia  que  o  Supplicante  devesse  á  casa, 
como  deu  de  outros  tantos  para  as  partilhas  ,  como  para  sob  partilha  —  Pede  a  V.  S. 
seja  servido  mandar  passar  a  Certidão  requerida  —  E  receberá  Mercê  —  Despacho  — i 
Passe  — Telles —  Assereor  Azeredo   Coutinho. 

Certidão  N."  2  José  Francisco  Cortes ,  Escrivão  de  hum  dos  Oíficios  de  Ór- 
fãos &c.  Certefico  que  revendo  os  Autos  de  inventario  do  fallecido  Francisco  Ca- 
bral Pimentel,  de  que  he  Inventariante  Felícia  Maria  da  Silva,  delles  não  consta 
declaração  alguma  respeito  á  divida  que  o  Supplicante  devesse  aquelle  cazal ,  tant» 
na  partilha,  como  na  sob  partilha.  O  referido  he  verdade,  e  consta  dos  Autos 
aos  quaes  me  reporto ,  de  donde  fiz  extrahir  a  prezente  que  confiri ,  subscrevi ,  e 
assignei.  Rio  de  Janeiro  17  de  Outubro  de  1820.  Eu  José  Francisco  Cortes  a 
sobscrevi   e  assignei.  José  Francisco  Cortes.  Valentim  Joze  dos   Santos. 
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t  I  vemos  desgraçadamente  em  huma  época  tal , 
que  não  se  pôde  ser  homem  de  bem  ;  porque 
os  vícios  estão  tão  arreigados  no  mor  N.°  dos 
homens ;  querendo  locupletar-se  com  o  alheio  ; 
que  se  offendem  ver  algum  ,  que  não  siga  a  mes- 
ma Taboada— Deos  nos  ajude  com  o  alheio 

O  Annunciante  em  sua  educação  teve  a  fortuna 
lhe  fazerem  conhecer ,  que  reter  o  alheio ,  con- 
tra a  vontade  do  dono ,  era  roubo  simulado  ; 
certo  neste  principio  de  verdadeira  Moral ;  assim 
como  no  rifão  —  tanto  peca  a  ladrão  ,  como  o 
consentidor  —  sempre  detestou  as  péssimas  má- 
ximas do  homem  do  Século.  Adular,  mentir, 
furtar,  e  repartir.  Apprendi ,  sim  pela  Cartilha 
do  Mestre  Ignacio;  ser  obra  de  mizericordia  , 
ensignar  os  ignorantes  ,  e  castigar  os  que  errão ; 
maxiine  por  malicia :  e  para  que  o  Respeitável 
Publico,  possa  fazer  Juízo  imparcial,  conhe- 
cendo o  individuo  que  tem  maquinado  tantas  tra- 
passas  para  reter  o  alheio  ,  figurando  de  Pro- 
teu ;  vejão  a  verídica  historia  ,  dos  enredos  em 
que  se  acha  os  bens  do  cazal  de  António  Go- 
mes Ferreira,  falecido  em  2  de  Novembro  de 
1801. 

Em  seu  Testamento,  deixou  o  uzo ,  e  fru-c- 
to  de  sua  meação  a  Viuva  B.  Anna  Bi  ária  de  Jezus, 
e  que  por  morte  desta ,  ou  se  passasse  as  segun- 
das numpcias  ,  seria  a  dita  meação  dos  bens  na 
mesma  espécie,  entregues  a  seus  Sobrinhos,  fi- 
lhos de  sua  Irmã  Maria  Ferreira,  que  instita- 
hia  por  seus  herdeiros.  Em  28  de  Setembro  de 
1808  ,  sette  annos  depois  de  finado  o  testador , 
commessou  a  Viuva  o  Inventario,  fez  a  decla- 
ção  dos  herdeiros ;  avaluou  os  bens  do  Casal , 
e  a  21  de  Outubro  fez  o  termo  de  Enserramen- 
to  de   f.   13  do  dito   Inventario. 

Neste  estado  de  couzas ,  sem  ter  feito  se- 
paração das  meações,  para  saber  o  que  era 
seu ,  alienou  por  diverços  modos ,  a  mor  par- 
te dos  bens  que  devião  passar  aos  herdeiros  na 
forma   disposta  pelo   finado   seu  marido. 

Em  6  de  Outubro  de  1818,  fez  Procuração 
bastante  a  José  Joaquim  Pimentel  ,  para  cuidar 
nos  negócios  de  sua  casa :  este  a  18  de  Novem- 
bro ,  40  dias  da  data  da  Procuração  ,  merecia 
tanto  conceito  à  Viuva  ,  que  o  não  conhecia  an- 
teriormente, teve  abelidade  para  a  persuadir  que 
devia  vender  159  braças  do  melhor  local  do  res- 
tante do  cazal  ,  pela  insignificante  quantia  de 
l:6Cfç$000:  e  no  mesmo  dia,  e  pelo  mesmo  Ta- 
bellião  se  fez  outra  Escriptura  ,  ambas  juntas  ao 
Inventario   para  revogar   a  Escriptura  feita  em 


19  de  Janeiro  de  1814  ,  perfilhando  José  Go- 
mes Ferreira,  Sobrinho  de  seu  marido,  que  el- 
la  tinha  criado,  e  sempre  vivido  em  sua  com- 
panhia. O  facto  das  duas  Escripturas,  manifes- 
tão  a  cauzal  que  obrigou  a  procurar  o  astucio- 
zo  Pimentel  para  Procurador,  por  ter  José  Go- 
mes Ferreira  se  opposto  á  venda  :  e  o  que  mais 
deve  adimirír  ao  Respeitável  Publico,  he  que 
ouvesse  quem  por  serdida  lizonja,  faltando  ao 
dever  de  seu  caracter,  emprego,  e  as  muitas 
obrigações  que  devia  a  Viuva,  do  tempo  que 
viveo  em  sua  easa  ,  estando  ao  facto  das  cou- 
zas ;  por  lizongeiro  outra  vez  o  digo  ,  persua- 
disse a  Viuva  a  obrar  contra  a  consiencia,  em 
prejuízo  dos  herdeiros.  Que  mizeria  l  O  homem 
publico,  que  por  lizonja  obra  com  tanto  dolo, 
è  malicia;  não  pôde  merecer  concideração  dos 
que   o  conhece. 

Estando  a  Viuva  na  idade  de  mais  de  80 
annos,  simplória  por  falta  de  educação,  e  tra- 
to do  grande  mundo  ,  cercado  de  taes  Conse- 
lheiros, e  aves  de  rapina  apaniguados  do  astu- 
ciozo  Pimentel,  que  prometteo  repartir  com  os 
seus  satélites  como  fez ;  deslacerou  a  única  par- 
te do  cazal  que  estava  no  premeíivo  estado,  pe- 
las doações  que  consta  das  diverças  Escriptu- 
ras, e  do  testamento  desta. 

Arranjade  o  negocio  da  venda ,  fez  nova- 
ments  Pimentel  avaluar  os  bens  do  Casal ,  e 
promoveo  o  Inventario  parado  mais  de  oito  an- 
nos ,  e  fez  a  dolosa  partilha  a  seu  modo  ,  es- 
tando devidido  o  terreno  que  o  Testador  deixou 
inteiro ,  em  trinta  e  três  partes  alienadas  por  di- 
versos modos,  e  para  que  não  tivesse  embara- 
ços, citou  o  Thesoureiro  de  Ausentes  por  par- 
te dos  herdeiros  de  Portugal ,  quando  tinha  to- 
dos os  dados  ,  para  saber  que  elles  tinhão  Pro- 
curador,  e  as  Habilitaçães  no  Paiz  ;  e  foi  jul- 
gada por  Sentença  em  20  de  Setembro  de  1819, 
tendo  José  António  Alves  Rodrigues  ,  feito  o* 
annuncio  de  ser  Procurador  em  16  de  Dezem- 
bro de  1818  ,  protestando  a  nulidade  das  tran- 
sações feitas  com  a  viuva  ,  que  a  penas  tinha 
uzo  ,  e  frueto  ;  e  não  podia  alienar  a  parte  em 
que  não  tinha  o  Senhorio. 

Não  se  conciderando  Pimentel  saptisfeito  em 
suas  pertenções  ,  com  ser  nomeado  herdeiro  ,  e 
Testamenteiro,  no  testamento  que  por  suas  se- 
ducções  arranjou  ,  em  seu  proveito  ,  e  dos  mais 
interessados  dolosos ;  concluhio  o  máximo  de 
suas  manobras ,  com  a  fanioza  Escriptura  da 
venda  da  chacarinha,  que  mostra  o  Inventaria 
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seu  poder  todas  as-Attêstaçoens  nècéírsàTÍár  de  -boa  condueta  exacrSo  e 
préstimo  du  rance  o  seu  emprego  naSecreraria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  -do  Lusar ,  foi  por  lhe  pare 
cér  desa.roza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  <tendo  sempre  cumprido  os  seus  íleveres ,  e  suiciudo- 
se  ate  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 
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RE^UE  RIMEN  TO. 
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SENHOR. 

Jlz  tm  SebasnW  FaWegas  Siirigué,  que  âchando-se  desde  to  fojuji 
to  àe  1823   empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia'  nà.' 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,   e  tendo  servido  <desde  o  seu  ineres 
so  ate  meado  do  mez  de  Ma.  o  próximo  passado  ,  revê  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sensaboria  xre  Se  ver  quasi  q\>e  insensivelmente    envolvido   na  em! 
brulhada  que  deo  ocoasiáo  á   Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  1,  ,  corna  inuul  nova  exposição  ,   visto  que  nella  teria  o  supplicante  de" 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza   com  qye  se  orocn-- 
rbu   indispor  o   Animo  de-V.-  M,  I.  contra  o  suppplicante  t  E  como  que  em' 
huma  tal   «tuaçao  >  e  á   vista-  da  educação  do  supplicante  ,    e  suâ  constante 
oondueta,  se  torna  inconsistente  com  -o  seu  modo  de  pensar      e  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  Vida  ,  continuar  a  servir  no  Luoar  onde  teve  de 
experimentar  tão  -sensível'  dissabor;  —  Pede  a  V.  Al.  I.  Se  Sirva  Ordena-  sé 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    • 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui 
reconhecida  concorrência  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  boa  conduca 
reservando.se  o  direito  de  se  ófferecer  a  V.  M.  1.   para  bem  do  Serviço  Na- 
cional ,    e  na  extensão  das  suas  forças  j    protestando   humildemente  contra  a 
maneira- verdadeuamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M..  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-- 
roso   e  com  cláusulas  desairosas  ,    como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,   estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,    desem- 
penho não   só  publico    e    notório  j     como  attestado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  supplicante  a  demissão  requerida.    E  R.  Al, 

Luiz  Sebastião  JFabrcgas  Surigué» 
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